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O  presente  trabalho  buscou  investigar  a  relação  entre  o  emprego  de
estratégias específicas de tomada de notas e o desenvolvimento da habilidade de
compreensão  oral  de  estudantes  dos  cursos  de  Produção  Oral:  Interações
Acadêmicas do Núcleo de Línguas (NucLi – ISF). Tendo em vista que os cursos do
NucLi têm como foco preparar seus estudantes para o ingresso em universidades
estrangeiras,  foi  feita uma análise das suas habilidades de compreensão oral.  Os
estudantes, de nível básico de acordo com o quadro comum europeu, classificação
obtida através da plataforma de ensino de língua inglesa My English Online, foram
expostos  a  um  áudio  curto  de  uma  aula  em  língua  inglesa  e  submetidos  a  um
questionário  a  respeito  do  que  foi  ouvido.  Posteriormente,  os  estudantes  foram
instruídos sobre estratégias e métodos para fazer anotações durante uma palestra
ou aula e repetiu-se o questionário a respeito do áudio ouvido em sala. A presente
pesquisa  foi  realizada  tendo  em vista  que  estudos  apontam que  a  habilidade  de
fazer  anotações  durante  aulas  é  essencial,  e  promove  a  aprendizagem  e  a
retenção  dos  conteúdos  tratados  nas  aulas/palestras  (MUELLER,
OPPENHEIMER,2014).  Ao  fim  do  trabalho,  esperamos  demonstrar  como  o  ensino
forma  de  estratégias  e  métodos  específicos  de  tomada  de  notas  contribui
positivamente    com  o  desenvolvimento  da  habilidade  de  compreensão  oral  da
língua estrangeira de estudantes de nível básico.

Palavras-chave: Ensino da língua inglesa. Inglês para fins acadêmicos. Idiomas sem
Fronteiras. Ensino de compreensão or.

Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v. 2, 2017 5695


